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A personalidade humana em face 
da profissão

A  EXPANSÃO da indústria, do comércio e das 
atividades relacionadas com o serviço público 

cria novos, vastos e complexos problemas para 
os seus dirigentes. A passagem do artezanato para 
a produção em série, o progresso tecnológico, o 
maior respeito pela dignidade humana, o surgi
mento do Estado Nacional e conseqüente reforço 
do poder governamental, são causas que se ali
nham entre as determinantes de uma nova con
cepção do “fator humano” no trabalho.

Os capitães da indústria e os que deteem o 
comando administrativo no Estado prestam cada 
vez mais uma atenção demorada ao comporta
mento do indivíduo na tarefa que desempenha. 
Daí a necessidade do aperfeiçoamento da técnica 
na administração de pessoal, que 'sòmente se pode 
obter mediante a análise funcional de cada ofício 
ou profissão e das qualidades pessoais que exigem 
do trabalhador.

O estudo da personalidade humana e de sua 
interdependência com a profissão tem, pois, o seu 
lugar bem definido na administração científica de 
pessoal.

I    A PERSONALIDADE HUMANA

Que vem a ser a “personalidade” ? E’ a carac
terização do “eu” psíquico, do mesmo modo que o 
organismo representa o “eu” físico.

A personalidade, sendo específica e constante, 
evolue durante a vida do indivíduo. Nisso não há 
contradição, explica P f a n d e r . “A personalidade 
humana é um ser vivo em desenvolvimento, que 
leva em si, desde sua origem, uma determinada 
particularidade que sòmente se manifesta clara e 
perfeitamente no curso de sua vida. Tal desen
volvimento não consiste em um lento desenvolvi
mento físico nem no crescimento quantitativo de 
um ser psíquico minúsculo, nem tampouco em que 
uns elementos se reünam para fazer um todo, mas
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em um desenvolvimento dinâmico do germe, pas
sando por uma série de estados intermediários, sob 
a influência do mundo exterior” .

A personalidade é, assim, uma unidade orgâ
nica, sujeita a contacto com pessoas e cousas, mas 
sem sofrer alteração em seus traços característicos. 
Duas partes a compõem: a endógena e a exógena. 
As qualidades endógenas já se encontram como 
“predisposições” na célula ovária frutificada. As 
exógenas resultam das “influências ulteriores do 
mundo exterior que rodeia o indivíduo” .

Dois elementos contribuem, portanto, para o 
desenvolvimento da personalidade do indivíduo e 
de seus característicos (aptidão, caráter, tempera
mento, etc.): l.°) a predisposição congênita; 2.°) 
o ambiente. E’ o que diz S t e r n :  “o desenvolvimen
to anímico é o resultado da convergência das pre
disposições endógenas com as condições exógenas 
da evolução”  ( W i l l i a m  S t e r n  —  Intelligenz 
u n d  K i n d e r n ,  Leipzig 1921).

Duas espécies de tecidos há no ser —  o soma, ou 
tecido somático, e o germe, ou tecido germinal. 
O soma é o corpo. O tecido germinal é o que pro
duz as células sexuais.

As qualidades individuais variam muito, mas, 
não obstante, é evidente a estabilidade da espécie 
humana, em conseqüência do fenômeno da heredi
tariedade. As variações podem ser ou do corpo, 
somáticas, ou do germe, germinais. As primeiras 
são transitórias, não se refletem no germe, não se 
transmitem. As variações germinais proveem do 
germe, passam à descendência. “Só se possue o que 
se herda, e ninguém transmite o que não herdou” 
( O t á v i o  D o m in g u e S  —  A hereditariedade em 
face da educação).

O germe é, assim, o depositário dos caracteres 
do indivíduo em potencialidade ( gens). Os gens 
passam de geração a geração, formando conti
nuidade.
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J o h a n n s e n  denominou g e n o t i p o  o conjunto 
das possibilidades hereditárias de um indivíduo. 
O genotipo desenvolvido pelo estímulo do ambi
ente é o f e n o t i p o .  “O fator mais importante na for
mação endógena é a herança. Distinguimos nele 
a das disposições anímicas em sua forma pura, 
isto é, idêntica às de um dos pais (monomorfa), 
ou em sua forma mista, com intervenção dos fato
res psíquicos dos dois progenitores (polimorfa), 
e a motivada pelos transtornos que os fatores de 
caráter corporal patológico produzem na célula 
ovária, na última das quais podem influir podero
samente as disposições naturais, como, por exem
plo, o alcoolismo, as enfermidades venéreas, etc. 
A natureza dêsses fatores é extrínseca ao organis
mo mas temos de tratá-los como endógenos, em 
consideração a que sua influência aparece desde 
os primeiros momentos do ser vivo” (A. C h l e u - 
SEBAiRGUE —  O r i e n t a c i o n  P r o í e s i o n a l ) .

No g e n o t i p o  é que se acha a base orgânica 
da personalidade. Esta é “a expressão das ativi
dades autônomas encaminhadas à realização de 
suas finalidades, dentro de seu conceito de vida” . 
O conhecimento dos fatores hereditários interessa a 
orientação e a seleção profissional, porque permite 
um melhor estudo da personalidade do candidato.

Surge assim o indivíduo para a vida prática. 
Deve êle ser incorporado ao conjunto social, no 
lugar que lhe compete. E ’ essa a alta missão 
reservada à orientação profissional: indicar o lugar 
do indivíduo, evitando-lhe fracassos, sempre dolo
rosos.

Estudando a finalidade biológica do ser humano, 
a auto-conservação, A l f r e d  A d l e r  (Die T e c h n i k  

d e r  I n d i v i d u a l p s y c h o l o g i e ,  M ü n c h e n ,  1928) apon
ta três grandes e essenciais problemas que o indi
víduo tem de resolver: 1.°) o exercício de uma 
profissão; 2.°) a vida matrimonial; 3.°) a incor
poração à sociedade humana. O problema do tra
balho é o principal, dele dependendo os demais. 
O trabalho profissional exerce hoje uma influência 
muito mais profunda do que outrora. O indivíduo 
não tem somente a finalidade de assegurar sua 
subsistência, mas de sentir satisfação pela sua 
tarefa. Conservando um perfeito equilíbrio psí
quico, não considera o trabalho um castigo e sim 
uma necessidade física e moral, cujo cumprimento 
lhe dá uma sensação de euforia e lhe permite obter 
êxitos em sua carreira e aspirar a uma posição 
social mais elevada.

Mas nem sempre isso acontece. Ao contrário, 
freqüentemente um indivíduo se vê obrigado, para 
se manter, a aceitar um trabalho em desacordo 
com a sua estrutura pessoal e que não lhe desperta 
o menor interêsse. Temos mais um fracassado, por 
falta de vocação. Em tais condições, a “profissão” 
se transforma em simples trabalho remunerado, 
incapaz de estimular o indivíduo a um constante 
aperfeiçoamento.

*
* *

St e r n  separa as atividades anímicas da perso
nalidade em dois grupos: ação e reação. O pri
meiro resulta dos processos intrínsecos do indiví
duo. O segundo é a resposta provocada por um 
excitante exterior. No trabalho profissional, teem 
a mesma importância, predominando, todavia, um 
ou outro, em determinados trabalhos, que classifi
caremos em a t i v o s  e r e a t i v o s .

Cada ato ergológico deriva de uma multidão 
complexa de funções psíquicas humanas. E’ por- 
isso que o exame das aptidões individuais para 
determinadas profissões oferece enormes dificul
dades.

O exame psicométrico das aptidões profissio
nais, com aparêlho, questionário ou produto do tra
balho profissional, mede apenas o ato executado no 
t e s t ,  e não a aptidão real. Ora, precisamente esta 
relação entre a aptidão funcional — por exemplo, a 
agudeza visual —  e o trabalho que representa a 
execução do t e s t  é muito problemática, como ob
serva A. C h l e u s e b a ir g u e , e deve ser verificada. 
Acontece ainda que, profissionalmente, o que inte
ressa é o conjunto das complexas aptidões ergoló- 
gicas.

E’ claro que não se pode diagnosticar a idonei
dade profissional do indivíduo apenas pelo exame 
de suas capacidades. Importa vê-lo em plena fun
ção, na realidade do trabalho profissional. O êxito 
no trabalho real depende da adaptação caracterio- 
lógica e intelectual do indivíduo às exigências do 
processo ergológico, em condições psíquicas que 
não podem ser obtidas artificialmente.

*

* ❖

Para a realização de suas tendências ativas, a 
personalidade utiliza d i s p o s i ç õ e s ,  na terminologia 
de St e r n . “Disposição”  vem a ser uma organi
zação especial das diversas funções, mediante a
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qual o indivíduo age de um modo próprio, peculiar, 
quando tem de resolver um problema ou realizar 
um objetivo. Disposição, todavia, não é a p t i d ã o .  

E’ a possibilidade de executar uma cousa. “As dis
posições se manifestam, por um lado, como t e n 

d ê n c i a s ,  que são as atividades da personalidade 
dirigidas para um fim, e, por outro, como í a e i l i -  

d a d e s ,  que são as manifestações reativas. Em 
ambos os casos podem existir somente p r e d i s p o s i 

ç õ e s ,  que teem de se desenvolver, ou p r o p r i e d a d e s ,  

isto é, predisposições já desenvolvidas” .
As predisposições compreendem duas espécies 

de modalidades, referindo-se a ações e reações in
determinadas; umas não são perfectíveis por meio 
da repetição, outras podem sê-lo. As segundas 
definidas e perfectíveis, é que teem valor no que 
concerne às características individuais no traba
lho profissional.

*
* *

Na definição de G r a f f  (Das U n i v e r s a l b r e c h t ) ,  

a p e r s o n a l i d a d e  p r o f i s s i o n a l  é a convergência do 
fundamento intelectual (inteligência), da vontade 
ativa do trabalho (caráter ativo) e das qualidades 
corporais de um indivíduo (constituição corporal).

O caráter profissional pode ser considerado “um 
traço de união entre os fatores endógenos e exó- 
genos da personalidade” .

No estudo da psicologia da personalidade, a psi
cologia analítica, fundada pelo médico vienense 
S ie g m u n d  F r e u d , abriu novos rumos à investiga
ção. A  doutrina da psicologia analítica compre
ende três teorias principais: a Psicanálise, de 
F r e u d ;  a Psicologia Individual, de A l f r e d  A d l e r ;  
a Psicologia Profunda, de G u s t a v o  J u n g . Êste 
tentou harmonizar o “complexo sexual” de F r e u d  
e o “complexo social” de A d l e r .

II  TEMPERAMENTO E CARÁTER

Como ensina C h l e u s e b a ir g u e , toda a vida mo
triz do indivíduo, o mecanismo de sua atividade, 
sua sugestionabilidade, emocionabilidade, sociabili
dade, adaptabilidade, sentido prático, ambição, au
tomatização dos movimentos e todos os fenômenos 
determinantes, sua vida e êxito profissional, depen
dem do c a r á t e r  a t i v o  do homem.

O temperamento, fator físico constitucional, é 
o resultado do predomínio de um órgão ou um 
sistema.

O prof. M u n s t e r b e r g  toma por base de sua 
classificação dos temperamentos a duração e in
tensidade das reações emocionais:

1.° —  temperamento de emoções lentas, dé
beis e superficiais;

2.° —  temperamentos de emoções lentas, 
porém intensas e duráveis;

3.° —  temperamentos de emoções rápidas, 
mas débeis e superficiais;

4.° — temperamentos de emoções rápidas, per
sistentes e intensas.

M ir a  baseou sua classificação no estudo do 
ritmo, extensão, concentração e mobilidade da 
atenção, e rapidez da reação psicomotriz. M ir a  
simplificou a classificação de M u n s t e r b e r g  em 
duas categorias de temperamentos:

1.° —  temperamentos depressivos;

2.° —  temperamentos exaltados, isto é, que 
teem tendência à inibição ou à ação.

Outra classificação muito discutida é a do psi
quiatra K r e t s c h m e r , para o qual o caráter e o 
temperamento são resultantes das influências 
mútuas entre o g e n o t i p o  e o ambiente, entre a cons
tituição herdada e a adquirida. K r e t s c h m e r  ad
mite dois grandes grupos de temperamentos: o 
c i c l o t í m i c o  e o e s q u i z o i d e .  Êsses tipos são muito 
persistentes no curso da vida de um indivíduo e 
não se alteram essencialmente pelos fatores exó- 
genos. Dai a idéia de atribuir a causa dêsses tem
peramentos a fatores endógenos e sobretudo à 
constituição corporal.

Os trabalhos aconselháveis para os ciclotímicos 
são os que exijam uma grande adaptabilidade 
social, como, por exemplo, comércio, ensino, etc. 
São contra-indicados: os de abstração, especulati
va ou sintética, como, por exemplo, empregados 
de oficina, inspeções, trabalhos monótonos, etc.

H e n y e r  e S é r in  ampliaram a classificação de 
K r e t s c h m e r , propondo a seguinte classificação de 
temperamentos:

a) emotivos; b ) ciclotímicos, com fases periódi
cas de excitação e depressão; c )  paranoicos, com 
orgulho, desconfiança e tendências às interpreta
ções; d ) epileptoides, de reações impulsivas e iras
cíveis, às vezes violentas; e ) perversos, com um
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fundo de inafetividade, malícia, intimidabilidade, 
mitomania, violência, erotismo, etc.

9. E ’ tímido ? s s

I I I    SONDAGEM DA PERSONALIDADE

a) O  e q u i p a m e n t o  h u m a n o

Relacionamo-nos com o mundo exterior por 
meio dos órgãos do sentido e pelo sistema nervoso. 
Em geral, o mecanismo humano, na teoria beha- 
viorista, pode ser considerado dividido em:

1. órgãos encarregados da recepção de estí
mulos (visão, audição, etc.);

2. órgãos que respondem aos estímulos (mús
culos e glândulas);

3 . órgãos de transmissão e conexão de estí
mulos e respostas (sistema nervoso).

O sistema nervoso, por sua vez, compreende:

a) sistema automático (comportamento invo
luntário e emocional);

b ) sistema nervoso central (processo de apren
dizagem).

Diante dos mesmos estímulos, os indivíduos r e a 

g e m  diversamente. Cada indivíduo tem a sua cons
tituição própria, sua maneira particular de encarar 
a vida, sob a influência da hereditariedade e do 
ambiente. Cada um apresenta, por conseguinte, 
traços particulares de personalidade, cujo estudo, 
ou s o n d a g e m ,  é de grande importância na psico
logia aplicada. A sondagem pode ser feita por 
outra pessoa ou pelo próprio indivíduo.

b )  S o n d a g e m  p a r a  f i n s  d e  s e l e ç ã o

Muitas vezes, entretanto, as qualidades pessoais 
de um trabalhador, por exemplo, não podem ser 
medidas diretamente. Organiza-se, nesse caso, uma 
lista de traços da personalidade, que deve ser res
pondida pelo chefe ou supervisor do trabalhador.

O  uso da  lista de  traços da  person a lid ad e  vai 
cada  v ez  m ais se esten d en do. U m a  das m elh ores 
é  a apresentada p o r  D o n a l d  L a ir d , qu e  rep rod u 
z im os a segu ir:

1. E ’ jovial? i
2 . Tem senso de humor?
3. E ’ asseado no trajar e mantém lipa a mesa do tra

balho ? ^
4. E ’ honesto ? ->
5. Merece confiança ? . .
6. E ’ desinteressado? I
7. Tem auto-contrôle ?
8 . Tem iniciativa?

\/

1/

10. Sabe perder ?
11. Tem confiança em si próprio ?
12. E ’ presunçoso ? (
13. E ’ cuidadoso com livros, lapis, etc. ?
14. E ’ pontual ? ' *\
15. Merece crédito?
16. E ’ sensível à  crítica ?
17. Assume a responsabilidade dos próprios atos?
18. E ’ obstinado ? /
19. Desculpa suas próprias faltas e enganos ?
20. Abusa de privilégios?
21. Exige tempo e atenção mais do que deve ? > •
22. Gosta das cousas belas ?
23. Entrega-se a uma tarefa até que seja terminada ?
24. Emprega vantajosamente as suas folgas ?
25. E ’ jactancioso?
26. E ’ industrioso ?
27. E ’ dissimulado ?
28. Toma em consideração os direitos e sentimentos 

alheios ? > ,
29. Gosta de cooperar ?
30. E ’ cortês ?
31. E ’ snob? (considera-se superior aos outros?)
32. Gosta de importunar ? /W
33. E ’ rude em seus jogos ?
34. Gosta de predominar nos divertimentos ?
35. Sabe lidar com pessoas?
36. Toma parte ativa nas atividades de grupo?
37. Participa em atividades de grupo? "3
38. E ’ briguento ?
39. Interessa-se pela atividade dos outros ?
40. E ’ popular em seu próprio grupo? ' -
41. Obedece às regras escolares ? , ’í'~s'
42. Respeita a autoridade?
43. Pode organizar eficientemente suas idéias ?
44. Compreende facilmente as explicações ?
45. Tem capacidade para se concentrar ?

c46. Trabalha independentemente?
47. Aplica sua própria experiência e raciocínio no assunto 

em foco ? <~r
48. Tem bons hábitos de trabalho e estudo?
49. Faz perguntas inteligente? ?
50. Exprime bem suas idéias ?

c )  A u t o - a n á l i s e  d a  p e r s o n a l i d a d e

A confiança que se pode dispensar à auto- 
análise ( s e l f - a n a l y s i s ) tem sido muito discutida. 
Deve-se, em todo caso, dar ao indivíduo oportu
nidade para analisar e avaliar sua personalidade. 
Será um esforço meritório, que põe à prova o 
grau de equilíbrio moral do indivíduo. A auto- 
análise abrange:

habilidades
aptidões
interêsses
característicos da personalidade
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A função da auto-análise é permitir ver os 
fatos mais cfaramente, avaliá-los mais cuidadosa
mente, estimular o progresso individual, pela cons
tatação de deficiências.

C o g a n , C o n k l in  e  (Ho l l in g w o r t h  ach am  
q u e  a co rre la çã o  en tre  as au to-estim ativas da  in te
ligên cia  e as n otas esco la res é m en or  d o  q u e  entre 
as n otas d o s  testes d e  in te ligên cia  e as n otas esco 
lares.

Alguns observadores verificaram, também, a 
tendência de parte dos indivíduos em superestimar 
suas boas qualidades e disfarçar as indesejáveis. 
Em resumo: a auto-análise, segundo pensamos, 
pode ser utilizada com as limitações derivadas de 
sua natureza.

IV  ---  CLASSIFICAÇÃO DAS VOCAÇÕES E DOS
TEMPERAMENTOS

E’ de K r e t s c h m e r  a que segue:

Vocação T emperamen to
ciclotímico

T emperamento 
esquizotímico

Poetas e literatos.

Investigadores

Í Realistas 
Humoristas

Patéticos 
Românticos 
Artistas da forma

Lógicos precisos 
Sistemáticos

Chefes

í Objetivos 
' Amor do concreto 
( Empíricos descritivos [ Metafísicos

Idealistas puros

Déspotas e fanáticos.

Calculadores fixos.

jlniciadores vigorosos 
Organizadores audacio- 

; sos
I Negociadores inteligen- 
1 tes

b ) T i p o  de 
atividade inte
lectual reque

rida .............

c ) T i p o  de 
t emp era me nt o 
conveniente . ..

d) Tipo carac- 
terológico . . . .

De pequenas di-J
mensões i

De medianas di-r
mensões

De grande3 di-(
mensões

De todas as di ~f
mensões

Trabalhos
espaciais

Trabalhos verbais 

Trabalhos abstratos

Verbo-espaciais

Espacio-verbais

Ex. relojoeiro. 

Ex. alfaiate.

Ex. transportes.

Ex. maquinista

Ex. ensino.

Ex. cálculo.

Ex. vendedor.

Ex. industrial que 
vende os seus 
produtos.

Trabalhos
mistos

Abstrato-espaciais

Espacio-abstratos

Verbo-abstratos

Abstrato-verbais

/ Ex. geometria.

/  Ex. perito i n d u s- 
\ trial.

j  Ex. professor de le- 
\ tras

( Ex. idem de ciên- 
I cias.

Trabalhos automatizáveis 

Trabalhos não automatizáveis 

Trabalhos mistos

* Ex. telegrafista. 

Ex. eletricista 

Ex. taquígrafo.

Trabalhos reacionais internos/ Ex contra.mestre 
( percepto-associativos) . (

Trabalhos reacionais externos | Ex. envernizador. 
preferentemente motores)

Trabalhos integrais Ex. cirurgião.

V  ---  CLASSIFICAÇÃO DAS PROFISSÕES

As classificações apresentadas por M ir a  e T r ia s  
d e  B e s  permitem fazer-se uma idéia da correlação 
entre a personalidade, sob o duplo aspecto físico 
e psíquico, e a profissão. Vamos, assim, reprodu- 
zí-las:

C l a s s i f i c a ç ã o  d a s  p r o f i s s õ e s

(Segundo E. M ir a , baseada nos atos ou ope
rações psíquicas necessários aos trabalhos profis
sionais).

a ) Grau de 
c o m p l i c a ç ã o  
psíquica-n í v e 1 
mental reque
rido ..................

Trabalhos predominantemente 
psíquicos

Trabalhos
físicos

predominantemente j

Carreiras e profis^ 
sões liberais em 
geral

Trabalho fabril e 
operários n ã o  
qualificados

Trabalho* equilibradamente f Ofício* manuais em 
psico-físicos l geral

C l a s s i f i c a ç ã o  d a s  p r o f i s s õ e s

(Segundo L. T r ia s  de  B e s , baseada nas carac
terísticas médico-físicas ).

Órgão de má
xima atividade 
—  aptidões po
sitivas .............

Visão

agudeza visual j Ex. gravadores, etc.

ausência de astig- f
matismo

percepção normal (
das côres

Ex. relojoeiro, etc.

Ex. pintores, etc.

amplitude do cam-/ Ex cflauffeurs etc 
po visual (

Áudição ......................................| Ex. telefonista, etc.

Tato .......................................... | Ex. mecânico, etc.

Excelente constituição física í £x  inteiro etc. 
(sistema osseo-muscular) \

Aparelho respiratório Ex. vidreiros, etc.
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Aparelhos or
gânicos m a i s  
expostos a se
rem atacados, 
segundo cada 
atividade pro- 

' fissional ........

Aparelho circulatório 

Aparelho digestivo 

Aparelho urinário 

Pele

Sistema nervoso 

Sentido de visão

Ex. profissões fati- 
! gantes; marin

heiro, etc.

| Ex- cosinheiros, etc.

[ Ex. intoxicações in- 
J dustriais (chum- a 
| b o , mercúrio)
1 etc.

Ex. indústrias quí- 
s micas em geral, 

etc.

/ Ex. neurastenia das 
í  telefonistas etc

Ex. operários da 
' cal e do cimen- 
! to, etc.

VI ---  QUALIDADES PROFISSIONAIS DO INDIVÍDUO

As múltiplas variedades da constituição carac- 
teriológica dos indivíduos podem ser agrupadas 
em alguns tipos fundamentais. C h a v ig n y  pro
pôs a seguinte classificação das qualidades profis
sionais do indivíduo:

iii

- Qualidades fí
sicas .............

• Qualidades in
telectuais . . .

Qu a l i d a d e s  
pessoais (mo
rais ) ...........

Boa saúde geral 
Vigor
Integridade dos órgãos dos sentidos 
Habilidade manual.

Instrução geral

*V •— Qualidades de 
e q u i li  b r i o 
mental ........

V Qualidades de 
iniciativa . ..

Inteligência geral
f científica 
\ literária

Lucidez
Clareza
Sensibilidade ao belo 
Memória
Facilidade de elocução.

Moralidade
Honestidade
Lealdade
Dignidade
Firmeza
Coragem

Julgamento (bom senso)
Eqüidade
Gôsto
Espírito de disciplina 

Temperança.

Atenção e espírito de observação
Imaginação
Iniciativa
Espírito de invenção 
Vontade
Espírito de curiosidade 
Espírito de independência 
Originalidade 
Gôsto de aventuras

VI —  Qualidades de í Tato
adaptação . . J Agilidade mental 

Assimilação 
Adaptação.

VII Qualidades de ( Bondade 
altruismo . . )

VIII —  Qualidades de 
aplicação . ..

Doçura 
Devotamento 
Patriotismo.

Ordem
Método
Aplicação
Perseverança
Gôsto do trabalho.

Nas carreiras administrativas, a s> qualidades 
características principais são:

1.° —  as diversas qualidades de aplicação 
(V III);

2.° —  honestidade.

VII CONCLUSÃO

Vimos assim a correlação existente entre o indi
víduo e a profissão. Do estudo da personalidade e 
das classificações acima estampadas ressalta, evi
dente, a necessidade do perfeito conhecimento dos 
detalhes de cada profissão. As pesquisas psicoer- 
gológicas definem de um lado o indivíduo e do 
outro a profissão.

Qual, porém, a vantagem prática de tal conheci
mento? O ajustamento do indivíduo ao processo 
do trabalho do qual participa. Se não houver a 
integração do trabalhador ao ambiente do traba
lho, verificar-se-á um duplo prejuizo: do indiví
duo e da organização social. Que concorre para a 
falta de êxito em uma profissão? O desajusta- 
mento do trabalhador, em um ou outro sentido, isto 
é, por carência ou por excesso.

Supondo-se, por exemplo:

Ajustamento =  100,

teríamos, então:

Desajustamento 100.

A interpretação seria esta: 1.° caso —  a pro
fissão x não faz apêlo suficiente à inteligência do 
indivíduo ( >  100); a profissão exige mais inteli

gência do que aquela que o indivíduo possue ( <; 
100).

No primeiro caso, o indivíduo não sente nem 
pode sentir interêsse pelo serviço e somente o 
suporta visando uma possivel promoção. No se
gundo caso, não interessa à organização a perma
nência do trabalhador ineficiente, podendo ser êste 
readaptado em função compatível com sua capa
cidade e habilidade.

O exame do indivíduo, antes da admissão no 
serviço, tem uma finalidade prática. Para ser uti
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lizável, é necessário que se traduza em uma fór
mula simples, expressa em algumas palavras e em 
alguns números. As notas obtidas pelo candidato 
devem ser apresentadas de tal modo que possam 
permitir o rápido julgamento do conjunto e a 
reconstituição da sua personalidade.

Porque, se

“ U o h s e r v a t i o n  a  p u  ê t r e  l o n g u e ,  l a  c o n -  

c l u s i o n  d o i t  t e n i r  e n  q u e l q u e s  m o t s ,  V a p p r é -  

c i a t i o n  e n  q u e l q u e s  c h i f f r e s ” .

O exame do indivíduo poderia ser então redu
zido a uma simples ficha contendo o seu perfil psi
cológico, segundo o método de R o s s o l im o -G e - 

MELLI.
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